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Introdução 
O uso plantas para o tratamento de problemas de saúde 
tem sido relatado desde as civilizações antigas. Estudos 
que comprovem as atividades biológicas das plantas 
medicinais, são necessários para verificar o grau de 
toxicidade. Neste contexto insere-se o Tamarindus indica, 
pertencente à família Fabaceae, nativa do leste da África e 
encontrada no Brasil. A semente do Tamarindus indica que 
apresenta várias utilidades na culinária, medicina popular e 
praticamente todas as suas partes apresentam uso 
terapêutico em humanos dentre estes laxantes, digestivo e 
terapia do diabetes. Sendo assim, o presente trabalho 
objetivou verificar a Dose Letal Mediana (DL50) do extrato 
dicloromentano da semente do Tamarinus indica, frente à 
Artemia salina 

Resultados e Discussão 
As análises foram realizadas no mês de abril de 2015, no 
Laboratório de Produtos Naturais e Biotecnologia 
(LPNBio), situado no Universidade Estadual do Sudoeste 
da Bahia (UESB) – Itapetinga Bahia. As sementes do 
Tamarinus indicam, foram secas, trituradas, utilizando-se 
diclorometano como solvente, através de extração 
exaustiva, filtrando-se e recolhendo periodicamente os 
filtrados. O solvente foi eliminado a pressão reduzida, em 
rotavapor à temperatura de 45ºC, onde se obteve uma 
concentração de 200mg/ml do referente extrato. O ensaio 
de toxicidade sobre Artemia salina foi realizado através da 
adaptação da metodologia de Meyer et al. (1982). Utilizou 
cistos de A. salina cultivados na solução salina por 48 
horas a 30ºC, mantendo luz fluorescente acesa sobre o 
recipiente. Posteriormente a sua eclosão, foram 
transferidos 10 cistos de A. salina, com auxílio da lupa 4x e 
micropipeta, para placas de 24 poços contendo solução 
salina e o extrato em diferentes concentrações (100, 50 e 
25 mg/mL-1). Todas as análises foram executadas em 
triplicata. A contagem dos microcrustáceos viáveis (vivos), 
foram feitos após 3, 6, 24 e 48 horas de tratamento, sendo 
a mobilidade o principal critério utilizado. O controle 
positivo foi feito com Dicromato de potássio e dois 
controles negativos um com o diluente do extrato e outro 
com água salina. Para a avaliação da Concentração Letal 
Mediana (CL50) foi calculado mediante o ajuste 
logarítmico das curvas de toxicidade, utilizando o programa 
Prism 3.0. Os resultados obtidos da mortalidade das larvas 
de A. salina após a exposição de 3, 6, 24 e 48 h ao extrato 
diclometano de Tamarinus indica nas suas diferentes 
concentrações. Pode-se observar que, após o período de 
3h, a concentração de 100mg/ml, houve uma toxicidade 
alta (mortalidade entre 100%) e na concentração de 50 a 
25mg/ml mortalidade de 0 a 20%, após 6h de tratamento, 
as concentrações de 50 e 25mg/ml apresentou toxicidade 
30% a 50%, já o tratamento com 24 e 40h verificou 100% 
de mortalidade (Figura 1) nas mesmas concentrações com 
base nos dados estatísticos, (R=0,99; P<0,001). Na 

literatura verificou-se atividade citotóxica com a mesma 

família, Fabaceae, Indigofera microcarpa Desv. 

apresentou toxicidade com CL50=3,0 mg/mL 
(NASCIMENTO et al., 1985); gênero Cassia CL50 = 
2,4 mg/mL (VEIGAS JUNIOR et al., 2006). 
 

 

Figura 1. Percentual de citotoxicidade do extrato 
diclorometano da semente do Tamarinus indica sobre A. 
salina 
 

Conclusões 
O extrato de diclometano do Tamarinus indica apresentou 

a CL100=100mg/ml e a CL50= 50mg/ml, contudo as 

concentrações mais altas e período de exposição maior – 

48h –, demonstraram uma elevada toxicidade aguda, e, 

portanto, devem ser utilizadas com cuidado, respeitando 

seus riscos toxicológicos. 
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